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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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A ESTÉTICA NO CONTEXTO MULTIDISCIPLINAR 
PARA A PROMOÇÃO DA SAÚDE E AUTOESTIMA: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 2
doi

Mirian Fabiane Santos de Oliveira
Acadêmica do Curso Superior de Tecnologia em 
Estética e Cosmética da Universidade Feevale, 

Novo Hamburgo- RS

Katia Regina de Lima e Silva Smaniotto
Mestre em Genética e toxicologia aplicada ULBRA

RESUMO: No ser humano, o cabelo exerce 
um papel social e psicológico de extrema 
importância, interferindo na forma como ele 
se relaciona com o meio social. O cabelo tem 
um papel crucial na atratividade e sexualidade 
feminina e sua perda pode gerar ansiedade, 
carência e sentimentos de diminuição nestas 
mulheres, restringindo seus contatos e sua 
vida social. A autoestima é a disposição de nos 
considerarmos competentes para enfrentar os 
desafios básicos da vida e de sermos dignos 
da felicidade. O Acidente Vascular Cerebral 
(AVC), vem se constituindo, na população 
brasileira, como causa principal de internações, 
mortalidade e deficiências essas doenças 
levam com frequência à deficiências parcial ou 
total do indivíduo, com graves repercussões 
para ele, sua família e a sociedade. O 
presente estudo foi realizado na disciplina de 
Laboratório de Estética e Cosmética Capilar 

do curso Superior de Tecnologia em Estética 
e Cosmética da Universidade Feevale, no 
primeiro semestre do ano de 2018 sendo feitas 
8 sessões de atendimento que compreendiam, 
higienização e embelezamento capilar, um 
atendimento na Podologia, uma sessão de 
SPA com uso da banheira de ozônioterapia 
e maquiagem. A voluntária L. R. S., de 37 
anos, sofreu 02 AVCs, o primeiro AVC foi pós-
parto cesariana em 24/04/17, e o segundo em 
20/09/17 e faz tratamentos concomitantes, 
com a fisioterapia, psicologia e fonoaudiologia. 
Sendo assim é de suma importância que os 
profissionais da área da saúde promovam 
ações de multidisciplinaridade, levando em 
conta os aspectos positivos nos resultados 
de tratamentos realizados para diversas 
patologias. A estética vem sendo reconhecida 
além de embelezamento, como promotora de 
saúde, bem-estar e autoestima.
PALAVRAS-CHAVE: estética, 
multidisciplinariedade, autoestima, AVC. 
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THE AESTHETISC IN THE MULTIDISCIPLINARY CONTEXT TO PROMOTE HELTH AND 

SELF-ESTEEM: A REPORT FROM EXPERIENCE 

ABSTRACT: In humans, hair plays an extremely important social and psychological role, 
interfering in the way it relates to the social environment. Hair plays a crucial role in female 
attractiveness and sexuality and its loss can generate anxiety, lack and feelings of diminution 
in these women, restricting their contacts and their social life. Self-esteem is the willingness 
to consider ourselves competent to face the basic challenges of life and to be worthy of 
happiness. In the Brazilian population, stroke is becoming the main cause of hospitalizations, 
mortality and disabilities in the Brazilian population. These diseases often lead to partial or 
total disabilities of the individual, with serious repercussions for him, his family and society. 
The present study was carried out in the discipline of Laboratory of Aesthetics and Capillary 
Cosmetics of the Higher Course in Technology in Aesthetics and Cosmetics at the Feevale 
University, in the first semester of 2018, with 8 attendance sessions comprising, capillary 
hygiene and beautification, a service in Podiatry, a SPA session using the ozone therapy bath 
and makeup. The volunteer L. R. S., 37, suffered 02 strokes, the first stroke was post-partum 
cesarean section on 04/24/17, and the second on 09/20/17 and undergoes concomitant 
treatments, with physiotherapy, psychology and speech therapy. Therefore, it is extremely 
important that health professionals promote multidisciplinary actions, taking into account the 
positive aspects in the results of treatments performed for various pathologies. Aesthetics 
has been recognized in addition to beautification, as a promoter of health, well-being and 
self-esteem.
KEYWORDS: aesthetics, multidisciplinarity, self esteem, stroke

1 |  INTRODUÇÃO

1.1 A importância do cabelo 

No ser humano, o cabelo exerce um papel social e psicológico de muita importância, 
interferindo na forma como ele se relaciona com o meio em que vive. Esta importância 
pode ser confirmada pela rotina diária das clínicas dermatológicas. Apesar de não possuir 
nenhuma função vital nos humanos, os pelos são encarregados em proteger a pele contra 
a radiação solar, por reduzir o atrito nas áreas intertriginosas, proteger as áreas de orifícios 
e ainda fazer parte do aparelho sensorial cutâneo. (MAIA, MOTA, 2009)

O cabelo tem um papel crucial na atratividade e sexualidade feminina e sua perda 
pode gerar ansiedade, carência e sentimentos de diminuição nestas mulheres restringindo 
seus contatos e sua vida social. (FILIPPO, SOUZA, 2009)

1.2 Terapia capilar  

Tricologia (do grego trichos, cabelos e logos, estudo) é o campo da medicina que trata 
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exatamente do estudo do fio do cabelo; engloba 4 principais especialidades, sendo elas, 
clínica médica, endocrinologia, dermatologia e psiquiatria. Entende-se que a elaboração 
de uma nova disciplina fundamenta o fato do cabelo revelar muitas coisas além do que 
podemos imaginar. (BIONDO, DONATI, 2020) 

A anamnese, deveria ser aplicada sempre antes de qualquer atendimento no salão, 
pois ela se refere ao estudo e análise do fio do cabelo, deveria ser prioridade antes de 
qualquer procedimento. (BIONDO, DONATI, 2020) 

 O terapeuta capilar deve estar em constante aperfeiçoamento técnico para que 
em conjunto com uma anamnese bem feita, tenham um diagnóstico preciso do fio e 
consequentemente a escolha ideal para o tratamento e recuperação desse cabelo. 
(BIONDO, DONATI, 2020)

1.3 Auto-estima

A autoestima é a disposição de nos considerarmos competentes para enfrentar os 
desafios básicos da vida e de sermos dignos da felicidade. Ela é construída por dois 
componentes: a auto-eficiência e o auto-respeito. A auto- eficiência é a confiança na 
eficiência da sua mente, na sua habilidade de pensar e, por extensão, na sua habilidade 
de aprender, fazer escolhas, tomar decisões apropriadas e responder de forma eficaz às 
mudanças. O autorespeito é a consciência de quem o sucesso, a realização e a satisfação 
– a felicidade – constituem por natureza um direito seu. (BRANDEN, 1999) (KHOURY, 
2004)

É fato que as pessoas que estão de bem consigo mesmas tem uma maior energia para 
enfrentar os novos desafios. Desta maneira, tendem a ter uma qualidade de vida melhor. 
Isso não quer dizer que nunca tenham passado por estados emocionais desagradáveis, 
como tristeza, a depressão ou a ansiedade, ou que nunca tenham enfrentado dificuldades. 
Significa apenas que são realistas, sabem reconhecer seus limites, são capazes de avaliar 
sua vida e conseguem adequar seu comportamento de modo a alcançar os resultados 
desejados. (KHOURY,2004)

1.4 Multidisciplinaridade

É multidisciplinar quando existem vários profissionais atendendo o mesmo paciente 
de maneira independente. Reconhece-se, contudo, que a busca pelo trabalho em equipe 
multidisciplinar vem se consolidando, tendo como base a crescente aceitação do modelo 
biopsicossocial de saúde. Neste modelo, saúde é estabelecida como o bem-estar físico, 
mental e social, diferente do modelo biomédico tradicional para o qual saúde é a ausência 
de doença. (Organização Panamericana de saúde, 1996 apud TONETTO e GOMES, 
2007)
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1.5  O que é AVC 

O Acidente Vascular Cerebral (AVC), a partir de 1996, vem se constituindo, na 
população brasileira, como causa principal de internações, mortalidade e deficiências, 
acometendo a faixa etária acima de 50 anos, superando até mesmo as doenças cardíacas 
e o câncer (Ministério da Saúde, 2000 apud. BOCCHI; ANGEL, 2005). Isto não acontece 
em países industrializados, já que estas doenças permanecem como as duas primeiras 
causas de mortes sendo o AVC a terceira e em processo de declínio em alguns deles 
enquanto outros, que já passaram por esta fase, vivenciam um momento de estabilização. 
(REISTMA et al., 1998; RAGLAND, 1998; ELLEKJAER et al. 1997 apud BOCCHI; ANGEL, 
2005)

“Mesmo quando não são mortais, essas doenças levam com frequência a deficiências 
parcial ou total do indivíduo, com graves repercussões para ele, sua família e a 
sociedade. Isto mostra que o investimento na prevenção destas doenças é decisivo, 
não só para garantir a qualidade de vida aos indivíduos e seus familiares, mas também 
para se evitarem gastos com a hospitalização, que se torna mais onerosa a cada dia, em 
razão do alto grau de sofisticação em que se encontra a medicina moderna.” (Ministério 
da Saúde, 2000 apud BOCCHI; ANGEL, pág. 730, 2005)

Então pode-se afirmar que o AVC é uma doença caracterizada pelo início agudo de 
um défice neurológico que persiste por pelo menos 24h, refletindo envolvimento focal do 
sistema central com resultado de um distúrbio na circulação sanguínea cerebral. Essas 
lesões cerebrais são ocasionadas por um enfarte, devido à isquemia ou hemorragia. De 
que evidencia o comprometimento da função cerebral. Este acontecimento pode ocorrer 
de forma súbita, devido à presença de fatores de risco vascular ou por defeito neurológico 
focal (aneurisma). (MARTINS, 2002) 

O aparecimento de danos nas funções neurológicas origina prejuízos a nível 
das funções motoras, sensoriais, comportamentais, perceptivas e de linguagem. 
Os défices motores são definidos por paralisias completas (hemiplegia) ou parciais/
incompletas (hemiparesia) no hemicorpo oposto ao local da lesão que ocorre no cérebro.  
(MARTINS,2002)   

1.6 A Abordagem terapêutica estética:

Os procedimentos estéticos têm como função de alcançar um equilíbrio entre o corpo 
e o psiquismo, que possibilitará ao indivíduo uma reestruturação e um reencontro consigo 
mesmo, de modo a se sentir em harmonia com sua própria imagem e com o ambiente que 
o cerca. (PITANGUY 1992 apud CARMELLO, VINHOLES e FELDENS 2013) 

1.7 Maquiagem 

Hoje a maquiagem não é mais aquela make-up cinematográfico que à propagou 
no começo do século XX, neste início de milênio do culto à saúde e a longevidade, a 
maquiagem se transformou em mais um dos cuidados com a pele, com a beleza e com 
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o bem-estar. As revistas femininas tornam-se fortes aliadas dos fabricantes de produtos 
de beleza. “Os conselhos, as informações e as imagens da beleza fazem parte de uma 
lógica de produção- consumo- comunicação de massa”. (LIPOVETSKI,2000, p.154-155 
apud SCHNEIDEIR, REIS 2010).

1.8 Podologia 

A Podologia é um ramo auxiliar da medicina, cuja atuação é voltada para os pés por 
meio do estudo aprofundado de sua anatomia, fisiologia e podopatias. O podólogo tem o 
conhecimento biomecânico sobre o tornozelo e os pés a fim de compreender a marcha 
e os problemas que a dificultam, podendo desta forma optar pelo melhor tratamento com 
base em uma visão ampla e multidisciplinar. (SILVY 2016).

A Podologia deve atuar conforme uma ética científica e legal, orientando para 
profissionais de outras ciências o que a eles cabe tratar e tomando para si a responsabilidade 
de exercer suas atribuições científicas. (BEGA, 2014, apud SILVY, 2016).

O profissional podólogo tem competência para praticar procedimentos terapêuticos 
no tratamento e no cuidado dos pés, além de exercer sua função como agente preventivo 
de patologias, recomendando hábitos específicos de higiene. (VIANA, 2005, apud SILVY 
2016).

1.9 Ozonioterapia

O ozônio é uma molécula composta por três átomos de oxigênio, definido como 
uma forma menos estável do oxigênio. O nome ozônio tem origem na palavra grega 
“ozein” (cheiro), pelo seu forte odor (SUNNEN, 2001 apud MORETTI 2011). É encontrado 
naturalmente na atmosfera na forma gasosa, e pode ser gerado de duas formas, pela 
ação de raios ultravioleta do sol ou artificialmente por um gerador, que forma o ozônio a 
partir da passagem de oxigênio puro por uma descarga elétrica de alta voltagem e alta 
frequência. O ozônio de aplicação médica é uma mistura de no máximo 5% de ozônio e 
95% de oxigênio. (HERNÁNDEZ; GONZÁLEZ, 2001 apud MORETTI 2011)

 Foram listadas na literatura diversas doenças que acometem os seres humanos 
e que podem ser tratadas com a ozônioterapia isolada ou associada a outros métodos 
terapêuticos, destacando-se: doenças infecciosas agudas e crônicas originada por vírus, 
bactérias, fungos e parasitas; infecções resistentes a antimicrobianos, como nos casos de 
osteomielite, peritonite, infecções hepáticas, doenças autoimunes, como esclerose, artrite 
reumatoide, doenças com isquemias crônicas, cerebral e cardíaca; doenças degenerativas; 
doenças pulmonares (enfisema, asma, doença pulmonar obstrutiva crônica e síndrome da 
doença respiratória aguda); neuropatias, como perda auditiva e labirintite. (TRAINA, 2008 
apud MORETTI 2001)

A flexibilidade dos eritrócitos é aumentada pelo tratamento com ozônio, isso facilita 
a passagem dos mesmos pelos vasos capilares, assegurando um melhor suprimento 
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de oxigênio tecidual (LEITE, 1999 apud MORETTI 2011). Também reduz a adesão 
plaquetária, atua como analgésico, anti-inflamatório e estimulante do sistema retículo-
endotelial. (HERNÁNDEZ; GONZÁLEZ, 2001 apud MORETTI 2011) 

2 |  METODOLOGIA

O presente estudo foi realizado na disciplina de Laboratório de Estética e Cosmética 
Capilar do curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da Universidade 
Feevale, no primeiro semestre do ano de 2018. 

No primeiro atendimento com a cliente foi feita uma avaliação tricológica, através de 
anamnese, onde foi perguntado histórico das cirurgias, medicamentos em uso, hábitos de 
vida e higiene do couro cabeludo.  

A voluntária L. R. S., de 37 anos, indicada pelos profissionais da fisioterapia (CIES), 
sofreu 02 AVCs, o primeiro AVC foi pós-parto cesariana em 24/04/17, e o segundo em 
20/09/17. Os AVC’s afetaram a fala e todos os movimentos. Do decorrido do primeiro AVC 
foi feita a remoção da calota craniana (craniotomia lado direito, que segue acomodada na 
região abdominal subcutânea). 

Medicamentos em uso: fenitoina, fenobarbital, risperidona, metoprolol, amiodorona, 
omeprazol, enalapril e diazepam. Pelo grande número de medicamentos que deve tomar, 
tem dificuldades em ter uma noite de sono regular. 

A cliente ingere pelo menos 1l de água por dia, sua dieta é composta por frutas, 
carnes, verduras, leguminosas, pães e ovos.

Tem dificuldade em realizar a higiene dos cabelos por causa das limitações motoras 
e pela craniotomia. Em função de não ter uma estrutura adequada em casa, a higiene dos 
cabelos fica comprometida. No momento da avaliação, foi constatado que ela apresentava 
muitas placas aderidas de coloração amarronzada no couro cabeludo, orelhas e nuca. 

Foi elaborado um protocolo exclusivo de acordo com a necessidade da cliente com 
o objetivo de remover as placas e dar um aspecto mais saudável aos cabelos. 

No decorrer dos atendimentos no centro de estética e cosmética, foram realizadas 
8 sessões de higienização capilar com pré-shampoo, shampoo, condicionador, máscara 
hidratante e finalizador com uso de difusor, dois cortes de cabelo, um atendimento na 
Podologia, uma sessão de SPA com uso da banheira de ozônioterapia e maquiagem. 

3 |  ANÁLISE E RESULTADOS

 Não foram coletadas imagens do momento inicial por conta de não saber ao certo 
se a cliente iria aderir ao tratamento estético ou não, e durante a evolução das sessões é 
que foi decidido relatar o caso. 

O fato de se ter uma higienização adequada, acabou melhorando a qualidade de 
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vida da voluntária e esses cuidados juntamente com os profi ssionais de estética fez com 
que esse cabelo se tornasse mais saudável e sedoso, impactando na sua autoestima, 
como demonstrado nas fi guras 1 e 2. 

Figura 1: Execução do protocolo
Fonte: À autora

Figura 2: Finalização do protocolo
Fonte: À autora

No último dia de atendimento foi feita uma entrevista indagando a cliente 
e seu esposo, sobre a sua experiência no laboratório de estética e cosmética. 
Sendo este o relato:
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RELATO CLIENTE: 

O que você achou e como se sentiu depois que começou o tratamento com a estética?
 - Bem melhor, (emoção única palavra que define), me senti mais leve.
Sente importante continuar vindo ao centro de estética? 
- Sim, a cabeça mudou, define-se uma outra mulher, motivada e não vou mais parar, 

quero continuar semestre que vem fazendo outras coisas, como maquiagem para ficar 
mais bonita. 

Relato esposo:
Expectativa em relação aos procedimentos na estética? 
- Não tinham conhecimento, ela foi sempre muito bem atendida, quando começou 

na estética se sentiu muito animada e no mesmo dia começou a sentir a perna, a fala 
também melhorou muito, só eu conseguia intender ela.

Além disso o esposo  disse perceber muitos aspectos positivos, a fala que ficou mais 
clara, autoestima que aumentou, o desejo de voltar a se cuidar, ele garante que a Estética 
fez ela voltar a viver e esquecer o desejo suicida diário.

No final dos atendimentos pode-se perceber a melhora aparente do visual e na 
autoestima da cliente, benefícios estes, que se refletiram em bons resultados de todos os 
tratamentos aos quais foi submetida.  

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

A psicologia ofereceu apoio e conforto emocional, em contrapartida a estética auxiliou 
no resgate da autoestima da voluntária, aspecto este, que deu mais credibilidade para os 
profissionais envolvidos, onde a cliente se engajou no tratamento e consequentemente 
alcançou resultados mais expressivos.

O cuidado com o outro, o se sentir bem consigo mesma, faz com que tiremos força 
de onde não temos, o psicológico da pessoa realmente se modifica, se sentir acolhida, se 
sentir bem com o que se vem realizando faz com que ela queira lutar pela sua evolução 
em todos os sentidos, na força de conseguir restabelecer a fala com o pessoal da 
fonoaudiologia, na volta da reabilitação e  locomoção com a fisioterapia, e o seu equilíbrio 
emocional com a psicologia.  

E essa força de vontade se deve muito a estética, pelo fato de deixa-la bem, mais 
leve como ela mesmo relata em uma entrevista dada, o simples fato de vir ao centro de 
estética, cortar os cabelos ou simplesmente higieniza-los fez com que sua autoestima e 
evolução perante aos demais tratamentos realizados no laboratório de estética e cosmética 
capilar, nascesse dentro dela uma vontade imensa de viver, voltar a andar, pegar seu filho 
no colo e se dedicar a família é o que ela mais quer no momento.  

Segundo parecer fisioterapêutico, que faz o acompanhamento, nas suas primeiras 
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sessões de fisioterapia não teve nenhuma melhora significativa. Após iniciar o tratamento 
concomitante com a psicologia e a estética, a paciente apresentou-se mais motivada, 
mais forte e determinada. Esta transformação por parte da voluntária foi decisiva na sua 
evolução, e a psicologia e a estética foram determinantes nesta mudança. 

Sendo assim é de suma importância que os profissionais da área da saúde promovam 
ações de multidisciplinaridade, levando em conta os aspectos positivos nos resultados de 
tratamentos realizados para diversas patologias. A estética vem sendo reconhecida além 
de embelezamento, como terapia complementar para a promoção de saúde, bem-estar 
e autoestima. Porém não há estudos suficientes, na literatura, que comprovem a relação 
da estética na promoção da saúde. Sugere-se estudos futuros com ações voltadas para 
este fim.  
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ANEXOS

AVALIAÇÃO FISIOTERÁPICA

L. R.S – 37 ANOS

Diagnóstico Médico: AVC a D.

QP: Dor e falta de movimento no lado esquerdo.

HDA: AVC pós-parto cesariana de 35 semanas gestacionais (24/04/17). Em 03/05/17, após sentir 

tonturas o marido a levou ao HM-NH, onde foi diagnosticado AVC á D. Passou 21 dias no hospital, 

os quais, 13 foram de internação na UTI; durante a internação foi realizada a craniotomia a D, a 

qual ainda está à espera da recolocação, cirurgia que já foi adiada duas vezes. Outro episódio 

de AVC ocorreu no dia 20/09/17, após convulsionar, foi levada ao HM-NH. A paciente passou 

aproximadamente 1 mês internada.

HPP: Não relata.

DA: HAS, ESTENOSE VALVAR MITRAL (Cirurgia ano que vem), aguardando cirurgia para 

recolocação da calota craniana.

HF: mãe - HAS

Histórico Social: Mora com o marido, filha de 16 anos e filho de 10 meses. Passa o dia em casa, 

metade do dia na cama e o resto do dia na cadeira. O marido cuida da casa, com ajuda da filha 

mais velha e cuida da paciente e do filho mais novo.

Medicamentos: Fenotomia, Respiridona, Enalapril, Metropolol, Amiodarona, Omeprazol.

Avaliação de funcionalidade: O déficit de movimento no hemicorpo esquerdo impede de realizar 

AVD’s sozinha, necessita ajuda do marido. Fica em pé com auxílio, mas não deambula.

Parecer fisioterapêutico: No início do semestre a paciente apresentava desânimo para realizar 

a fisioterapia, o que levava a um déficit de força e amplitude de movimentos maiores do que ela 

poderia realmente realizar. Não apresentou evolução significativa nas primeiras semanas, até 

que com a união da fisioterapia, psicologia e estética conseguimos reverter o seu quadro. A partir 

desse momento ganhamos outra paciente, mais animada e mais forte a cada semana. Todo o 

trabalho repercutiu no andamento dos atendimentos, na postura e força da paciente, que agora 

chegava com vontade para fazer tudo que era solicitado. Hoje, a paciente está conseguindo fazer 

a retomada dos primeiros movimentos com o membro inferir esquerdo e está dando os primeiros 

passos, ainda com auxílio. 
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